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Ata da 2ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Sul - 2 

2019 3 

Aos dezesseis (terça-feira) do mês de julho do ano de dois mil e dezenove, às 8h30min, 4 

no auditório do DER, situado na Avenida Ministro Américo de Almeida, s/n, Torre, no 5 

município de João Pessoa/PB (Dentro do prédio do DER - Departamento de Estradas e 6 

Rodagem), realizou-se a 2ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacias Hidrográficas 7 

do Litoral Sul do ano de 2019. O Sr. Pedro José César Lima (Prefeitura de Pedras de 8 

Fogo - Presidente do CBH-LS) saudou a todos os presentes e deu início a reunião 9 

fazendo a leitura da pauta: 1. Apresentação; 2. Leitura e Aprovação da Ata da 1ª 10 

Reunião Ordinária de 2019; 3. Informes da Diretoria Colegiada; 4. Aprovação do 11 

Regimento do Comitê; 5. Apresentação do Termo de Referência para Elaboração 12 

dos Planos de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas; 6. Palavra 13 

facultada; 7. Deliberações. Após a abertura e apresentação da reunião deu início com o 14 

segundo ponto da pauta 2. Leitura e Aprovação da Ata da 1ª Reunião Ordinária de 15 

2019, por motivos de estar sem voz, solicitou que a Professora Ana Cristina Souza da 16 

Silva (Universidade Federal da Paraíba - UFPB) fizesse a leitura, após isso colocou 17 

em aprovação no plenário sendo aprovada por todos. Posteriormente nos 3. Informes 18 

da Diretoria Colegiada, foi solicitado para que, quem tivesse algum informe, se 19 

manifestasse, então a Professora Ana Cristina Souza da Silva (Universidade Federal 20 

da Paraíba – UFPB) informou que o Comitê participou da reunião do Conselho 21 

Estadual de Recursos Hídricos onde o representante foi o Sr. Domingos de Lélis Filho 22 

(Federação da Agricultura e Pecuária/FAEPA – Vice-Presidente do CBH-LS), nessa 23 

reunião foi colocado pelo Sr. Beranger Arnaldo de Araújo (Diretor de 24 

Acompanhamento e Controle - AESA), que os Termos de Referência (TDR) estavam 25 

sendo elaborados e dentro disso foi colocado que esses TDR’s deveriam ser submetidos 26 

para apreciação do Comitê, após isso o Sr. Beranger Arnaldo de Araújo (Diretor de 27 

Acompanhamento e Controle - AESA), entrou em contato com um grupo técnico 28 

referente aos Planos de Bacia Hidrográfica, onde os integrantes são a própria 29 

Professora Ana Cristina Souza da Silva (Universidade Federal da Paraíba – UFPB) e 30 

o Sr. João Paulo Neto (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - 31 

CREA/PB), portanto nessa reunião foi apresentado o TDR onde algumas considerações 32 

foram feitas e que seriam apresentadas posteriormente ainda na presente reunião. Ainda 33 

colocou como informe que haveria uma reunião com o tema “Empoderamento dos 34 

Comitês” com Comitês que estão relacionados com a Bacia Hidrográfica do Rio São 35 

Francisco, convidando um participante do CBH-LS para representar o comitê na 36 

reunião, a Professora Ana Cristina Souza da Silva (Universidade Federal da Paraíba 37 

– UFPB) se voluntariou para participar dessa reunião. Passou então a quarta ponto da 38 

pauta. 4. Aprovação do Regimento do Comitê, onde a Professora Ana Cristina Souza 39 

da Silva (Universidade Federal da Paraíba – UFPB) explicou que esse regimento está 40 

em vigor desde que o Comitê foi instalado, porém não foi encontrado dentro da 41 



documentação uma Ata de Reunião onde consta a aprovação desse regimento, portanto, 42 

fez-se necessário a aprovação do Regimento visto que é o regimento utilizado 43 

atualmente, por fim, houve uma votação e, pela maioria, o Regimento do Comitê foi 44 

aprovado. O Sr. Pedro José César Lima (Prefeitura de Pedras de Fogo - Presidente do 45 

CBH-LS) passou a palavra para o Sr. Beranger Arnaldo de Araújo (Diretor de 46 

Acompanhamento e Controle - AESA) para que ele fizesse a 5. Apresentação do 47 

Termo de Referência para Elaboração dos Planos de Recursos Hídricos das Bacias 48 

Hidrográficas Litorâneas que apresentou um resumo do TDR. Por fim, o Sr. Pedro 49 

José César Lima (Prefeitura de Pedras de Fogo - Presidente do CBH-LS) facultou a 50 

palavra a quem tivesse interesse em fazer observações e solicitações de alterações do 51 

TDR. Maria Edelcides Gondim de Vasconcelos (Instituto Federal de Educação 52 

Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB), sugeriu que fosse acrescentado o termo 53 

“Bacia Hidrográfica” na parte de diagnóstico a fim de deixar bastante claro os 54 

parâmetros a serem analisados. A Professora Ana Cristina Souza da Silva 55 

(Universidade Federal da Paraíba – UFPB) sugeriu que ficasse mais claro no TDR 56 

que o documento deve atender ao conteúdo mínimo exigido para planos de bacias 57 

existente na resolução 145/2012 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos; que fosse 58 

feita a divulgação ampla, no site da AESA, de todas as etapas de elaboração do plano, 59 

incluindo todo o processo de revisão, datas e materiais que serão revisados em cada 60 

etapa; na seção referente à caracterização, item 5.1 (página 22), gerar também mapas 61 

com áreas de conservação, nascentes, áreas de preservação permanente; convidar 62 

Conselho e Comitês para as reuniões públicas e que na ordem de reuniões, as audiências 63 

públicas (reuniões públicas) sejam realizadas antes das reuniões dos Comitês; como 64 

CDs estão sendo pouco utilizados, foi sugerido a disponibilização do plano através de 65 

pen-drives, ao invés de CDs, ou dividir a quantidade em CDs e pen-drives; foi sugerido, 66 

que no SIG- PLANO, constasse entradas para que a sociedade possa sugerir propostas 67 

para melhorar a implementação de ações, entretanto, Sr. Beranger Arnaldo de Araújo 68 

(Diretor de Acompanhamento e Controle - AESA), colocou que isso não seria possível, 69 

pois em um SIG-PLANO não existiria forma de entrada por pessoas externas devido à 70 

complexidade e possível comprometimento da segurança; na cenarização, gerar também 71 

cenários que relacionem a disponibilidade de água, de acordo com a recuperação de 72 

áreas degradadas da bacia, considerando a recuperação ambiental da bacia, respeitando 73 

áreas de proteção ambiental, unidades de conservação, dentre outras áreas; por fim que 74 

fosse levado em consideração as reuniões dos CBH’s no cronograma. Como foi 75 

procurado pelo Comitê realizar uma revisão com um tempo otimizado, com intuito de 76 

dar movimento para a contratação da elaboração do plano, foi combinado que na 77 

reunião do conselho estadual, novas sugestões poderiam ser acrescentadas, caso isso 78 

fosse necessário. Foi tomado nota de todas as sugestões e observações pelo Sr. 79 

Beranger Arnaldo de Araújo (Diretor de Acompanhamento e Controle - AESA) que 80 

confirmou que as alterações seriam feitas, mediante isso o Termo de Referência foi 81 

aprovado pelo Comitê. Nada mais havendo a tratar. O Sr. Pedro José César Lima 82 

(Prefeitura de Pedras de Fogo - Presidente do CBH-LS) encerrou a reunião e 83 

agradeceu a participação de todos. Eu, Maria Edelcides Gondim de Vasconcelos, 84 



Secretária Geral desta Plenária, lavrei a presente ATA que depois de lida e aprovada 85 

será acompanhada da lista com as assinaturas dos presentes. 86 
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